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Alunos de Feliz-RS, cidade lo-
calizada a 80 km de Porto 
Alegre, emocionaram o Gru-
po-Base (GB) - quinze milita-

res da Marinha do Brasil, que permanecem 
na Antártica por um ano, e são responsáveis 
pela manutenção da Estação Antártica Co-
mandante Ferraz (EACF) - ao enviarem ban-
deiras e cartas lembrando o Dia da Antárti-
ca, celebrado em 1º de dezembro, quando o 
Tratado da Antártica foi assinado, em 1959. 

A comemoração passou a fazer parte 
das atividades promovidas, anualmente, 
pela Foundation for Good Governance of 
International Spaces (Our Spaces) e pela As-
sociação de Pesquisadores Polares em Início 
de Carreira (APECS), que têm levado cente-
nas de bandeiras de estudantes do Brasil e 
do mundo para o Continente Gelado.

Para a atividade foi solicitado aos alu-
nos que criassem bandeiras que seriam en-
caminhadas ao continente Antártico. Esta 
iniciativa começou há seis anos, e já foram 
enviadas centenas de bandeiras de mais de 
20 países.  Para o desenvolvimento da ativi-
dade foi proposto que as escolas exploras-
sem o tema da Antártica e a importância 
da cooperação internacional. Outro tema 
abordado foi a celebração dos 25 anos da 
assinatura do Protocolo de Madri, também 
conhecido como Protocolo de Proteção 
Ambiental da Antártida, sugerido, também, 
para a elaboração das bandeiras.

Alunos do 1º ao 9º anos, da Escola 
Capital do Saber, da cidade de Feliz, foram 
convidados, pela primeira vez, a fazerem 
parte desse projeto.

A iniciativa partiu da Professora Ja-
queline Brummelhaus, professora de Ciên-
cias e Biologia da Escola Capital do Saber.
Como membro da APECS-Brasil, a educa-
dora aderiu a esse projeto e começou a 
trabalhar com os alunos, que tiveram au-
las e assistiram palestra sobre os 35 anos 
do PROANTAR, realizada pelo Programa de 
Mentalidade Marítima (PROMAR), além de 
visitarem a exposição “O Brasil na Antártica 
e Amazônia Azul”, durante a MOSTRATEC 
(Mostra Internacional de Ciência e Tecno-
logia), realizada em Novo Hamburgo – RS, 
em outubro de 2016, promovida pela Fun-
dação Liberato.

Como parte do aprendizado, os alu-
nos passaram a compreender que o Con-
tinente Antártico pertence à humanidade, 
não possui uma bandeira ou símbolo de 
soberania. Aprenderam, também, sobre a 
importância da cooperação internacional, 
e que todas as nações estão ali apenas para 
fins pacíficos, desenvolver pesquisas cientí-
ficas e preservar o meio ambiente.

Acompanhando as 16 bandeiras sele-
cionadas, os alunos do 6º e do 8º anos da 
escola enviaram, também, correspondên-
cias para cada um dos militares do Grupo-
-Base, cujo conteúdo baseava-se em curio-

sidades sobre a Antártica e como é a vida 
na Marinha, bem como, desejos de um feliz 
2017 na Estação Comandante Ferraz. 

Essa iniciativa da Escola Capital do 
Saber, sensibilizou o GB que enviou aos 
alunos cartas respostas, juntamente com 
a gravação de um vídeo, agradecendo a 
todos os envolvidos, que foi publicado em 
mídia social e teve mais de 6.000 acessos.

O material foi recebido com muita em-
polgação pelos alunos, professores, direção 
e pais. Para a Professora Jaqueline, esse pro-
jeto repercutiu de forma positiva na cidade, 
gerando novos conhecimentos para toda a 
comunidade. “O envolvimento das crianças 
e adolescentes é tanto que novas ideias estão 
surgindo, com imenso interesse em dar conti-
nuidade a esse importante projeto”.
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